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Alemanha: chanceler Scholz apoia a expulsão de criminosos
estrangeiros violentos

O chanceler alemão, Olaf Scholz, disse à parlatmamento que apoia a  expulsão de criminosos
estrangeiros violentos, mesmo que sejam originários da Síria ou Afeganistão, ao assinalar uma
postura mais rigorosa três  dias antes dos alemães votarem nas eleições europeias.
Num debate acalorado dias depois de um refugiado afegão supostamente ter matado um  policial,
Scholz respondeu na quinta-feira às acusações da oposição conservadora e do partido de
extrema-direita Alternativa para a Alemanha (AfD)  de que seu governo é laxo {k0} relação às
expulsões.
Ele disse aos deputados ao applauso: "Deixe-me ser claro: me indigna  quando alguém que
procurou proteção aqui {k0} nosso país comete os crimes mais graves.
"Tais criminosos devem ser expulsos, mesmo que  eles venham da Síria e do Afeganistão."
O suspeito afegão, de 25 anos, está acusado de ter supostamente ferido fatalmente um  oficial de
29 anos que tentava impedi-lo de cometer um ataque antes de um comício político de direita na
cidade  sudoeste de Mannheim.
O suspeito chegou à Alemanha como adolescente {k0} 2013 e, apesar de {k0} reivindicação de
asilo ter sido  rejeitada, ele não foi deportado - inicialmente devido à {k0} idade jovem.
O país parou de realizar expulsões para o Afeganistão  {k0} 2024 depois que os talibãs
retornaram ao poder. Ele determinou que a situação de segurança precária na Síria também 
proibiria a deportação de pessoas para lá.
A migração tem dominado a campanha para as eleições parlamentares europeias na Alemanha,
a  serem realizadas no domingo, e Scholz lutou por manter a superioridade contra críticas
ferrenhas do AfD, que é esperado que  faça ganhos apesar de uma série de escândalos recentes.
Na quinta-feira, o chanceler prometeu consequências para os solicitantes de asilo que  "glorificam
crimes terroristas". "É uma bofetada na cara das vítimas, dos seus entes queridos e de nossa
ordem democrática básica",  ele disse.
Mas ele advertiu contra o uso de assassinatos como o de Mannheim para incitar o ódio aos
estrangeiros. "Toda  a pessoa {k0} nosso país deve ser capaz de viver sem medo de seus
semelhantes."
Scholz disse que o ministério federal  do Interior já está trabalhando {k0} "meios legal e
praticamente viáveis" para devolver pessoas condenadas por crimes para o Afeganistão  e está
mantendo conversações sobre o assunto com os vizinhos do país.
No entanto, as propostas de mudança foram criticadas internamente  pelo chanceler da coalizão
instável de Scholz. O deputado dos Verdes, Julian Pahlke, disse ao Der Spiegel que a iniciativa 
do chanceler é "sem objetivo" e improvável de ser aprovada {k0} tribunal.
A lei alemã estabelece que o país não devolve  solicitantes de asilo para países onde eles podem
ser torturados, mortos ou outros tratamentos inumanos.
Falando no parlamento na quinta-feira, Scholz  também atacou o AfD, chamando-o de
"vergonhoso" que o partido recebeu "elogios altos" do presidente russo, Vladimir Putin.
O líder russo  disse a jornalistas estrangeiros na terça-feira à noite que ele "não vê sinais de
neonazismo nas atividades do AfD" e  que se o partido "falar {k0} favor de relações normais com
nosso país, com a Rússia, nós apenas apoiamos isso".
Os  serviços de inteligência alemães designaram o AfD como uma organização suspeita de
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extrema-direita, com várias de suas filiais locais chamadas  de "confirmadas" extremistas.
A União Democrata-Cristã CDU-CSU parece reivindicar cerca de 30% nas eleições de domingo,
de acordo com uma pesquisa  final, com o AfD, com os Democratas Socialistas e os Verdes
brigando por um segundo lugar distante com entre 13  e 16%.
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A União Democrata-Cristã CDU-CSU parece reivindicar cerca de 30% nas eleições de domingo,
de acordo com uma pesquisa  final, com o AfD, com os Democratas Socialistas e os Verdes
brigando por um segundo lugar distante com entre 13  e 16%.
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